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Vocabulário


Esta seção apresentará alguns vocábulos que são comumente usados na discussão dos passos de desenvolvimento de um programa. As definições aqui dadas são tencionadas basicamente para uso com este resumo.


Um programa MS-FORTRAN é comumente chamado um “programa-fonte” ou “arquivo-fonte”. O arquivo-fonte é o arquivo de entrada para o compilador e deve estar em formato ASCII. O compilador traduz este fonte e cria, como saída, um novo arquivo chamado de “arquivo objeto relocável”. Os arquivos fonte e objeto geralmente têm as extensões default .FOR e .OBJ, respectivamente. Após a compilação o arquivo objeto deve ser “linkeditado” com bibliotecas em tempo de execução para produzir um programa executável, que tem a extensão .EXE.


Os termos são relacionados com os estágios de desenvolvimento e execução de um programa compilado. Os estágios são:


Compilação�Fase durante a qual o compilador está executando e compilando um arquivo-fonte MS-FORTRAN e cria um arquivo-objeto relocável.


Linkedição�Fase durante a qual o linkeditor está executando e durante o qual ele liga arquivos-objetos relocáveis e arquivos da biblioteca.


Execução�Tempo durante o qual um programa compilado e “linkado” está rodando. Por convenção, o tempo de execução refere-se ao tempo do seu programa e não ao tempo de execução do compilador ou do linkeditor.





Criando um arquivo-fonte MS-FORTRAN


Pode-se usar qualquer editor de textos disponível, porém, o próprio DOS tem um, chamado EDIT. Assim, usa-se o EDIT para criar um programa MS-FORTRAN no drive ativo. O arquivo-fonte gerado deve ter a extensão .FOR, na maioria dos casos.


Para esta demonstração, usar-se-á um programa fictício chamado DEMO.FOR para ilustrar os passos necessários no processo.





Compilando seu programa MS-FORTRAN


É um processo em três fases. Admita-se, para propósitos de exemplificação, que seu drive ativo é o C: e que você encontra-se no subdiretório FOR77, onde estão os arquivos pertinentes para a realização da compilação. Uma sessão típica teria a seguinte seqüência de passos (os tipos em itálicos são digitado pelo usuário). 


Passo 1�C:\FOR77> PAS1 <enter>�(  O sistema responderá com:�Source file [.FOR]: DEMO  <enter>�Object file [DEMO.OBJ]: <enter >�Source listing [NUL.LST]: DEMO <enter>�Object listing [NUL.COD]: <enter>�(  O sistema responde com:�Pass One	No Errors Detected.�(  Isto, claro, se você não cometeu algum erro no código-fonte.


Passo 2�C:\FOR77> PAS2 <enter>�(  O sistema responderá com (os números abaixo podem diferir na sua máquina):�Code Area Size =   05EC   (   1516)�Cons Area Size =   00E6    (     230)�Data Area Size  =   0264    (     612)�(  O sistema responde com:�Pass Two	No Errors Detected.


Passo 3�C:\FOR77> LINK�(  O sistema responderá com:�Object modules [.OBJ]: DEMO <enter>�Run file [DEMO.EXE]: <enter>�List map [NUL.MAP]: <enter>�Libraries [.LIB]: <enter>


�(  O seu programa executável foi gerado, caso nenhum erro tenha ocorrido. Para executá-lo faça:�     C:\FOR77> DEMO <enter>





Observações


Aconselha-se usar o comando DEL *.OBJ e DEL *.LST de tempos em tempos para eliminar do disco os arquivos objetos e de listagem que não são mais úteis e estão ocupando espaço desnecessário no disco.


Faça sempre uma cópia reserva no seu disquete dos arquivos importantes (.FOR e .EXE), pouco antes de finalizar sua sessão de trabalho. Lembre-se: acidentes acontecem a toda hora e prevenção (tal qual canja de galinha) nunca fez mal a ninguém.





Arquivos usados pelo Compilador MS-FORTRAN 


A tabela abaixo é um sumário dos arquivos escritos e lidos por cada um dos dois passos iniciais do compilador durante a sessão do nosso exemplo.





Tabela � SEQ Tabela \* ARÁBICO �1�: Arquivos usados pelo Compilador MS-FORTRAN 


Passo�
Lê�
Escreve�
Apaga�
�
1�
DEMO.FOR


�
DEMO.LST


PASIBF.SYM


PASIBF.BIN�
�
�
2�
PASIBF.SYM


PASIBF.BIN�
DEMO.OBJ


PASIBF.OID


PASIBF.TMP�
PASIBF.SYM


PASIBF.BIN�
�



�
Desenvolvimento de um programa MS-FORTRAN


O diagrama abaixo ilustra o processo inteiro de desenvolvimento de um programa e é auto-explicativo.
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